
VITÓRIA, ES, SEXTA-FEIRA, 16 DE DEZEMBRO DE 2016 ATRIBUNA 19

D I R E TO R
caser@redetribuna.com.br

E D I TO R - E X EC U T I VO
ra n g e l @ r e d e t r i b u n a . c o m . b r

CHEFIA DE REPORTAGEM
3331- 9015/3331- 9045
p a u ta @ r e d e t r i b u n a . c o m . b r

AT 2
3331- 9029
at 2 @ r e d e t r i b u n a . c o m . b r

O P I N I ÃO
3331- 9122
opiniao@redetribuna.com.br

C I DA D ES / R E L I G I ÃO
3331- 9057/3331- 9153
cidades@redetribuna.com.br

P O L Í T I CA
3331- 9027
politica@redetribuna.com.br

POLÍCIA
3331- 9035/3331- 9013/
3331- 9034
policia@redetribuna.com.br

ES P O RT ES
3331- 9031
espor tes@redetribuna.com.br

EC O N O M I A / C O N C U R S O S
3331- 9030
economia@redetribuna.com.br

R EG I O N A L
3331- 9162/3331- 9121
regional@redetribuna.com.br

PLANTÃO DA NOTÍCIA
PAUTA | 3331-9015/3331-9045
CACHOEIRO | (28) 99881-3925
LINHARES | 99966-6140
GUARAPARI | 99877-2701
COLATINA | 99964-2160
DOMINGOS MARTINS | 99986-4130
QUAL A BRONCA? | 3331-9161

NASSAU - EDITORA, RÁDIO E TELEVISÃO LTDA - GRUPO INDUSTRIAL CJS
SEDE PRÓPRIA: Rua Joaquim Plácido da Silva, 225 - Ilha de Santa Maria - CEP 29.051-070, Vitória-ES

Fone: ( 27) 3331-9000 / Fax(Redação): (27) 3223-7340; FILIAL/RECIFE-PE: Fone: ( 81) 3493- 8555 / Fax: ( 81) 3493-8511

DIRETOR DE JORNALISMO
João Luiz Caser

EXEMPLAR EM SÃO PAULO:
Segunda a sábado - R$ 2,00
Domingo - R$ 3,00

D I R E TO R
A D M I N I ST R AT I VO
FINANCEIRO
Isaías Fraga

DIRETOR TÉCNICO
I N D U ST R I A L
Júlio Vantil

DIRETOR DE MARKETING
Geraldo Schuller

EDITOR EXECUTIVO
Luciano Rangel

SERVIÇOS NOTICIOSOS
Agência Estado; Agência Globo;
Agência Folha; Reuters; Associa-
ted Press.

CENTRAL DE ATENDIMENTO:
CLASSIFÁCIL E ASSINATURA
FONE: (27) 3323-6333
E-MAIL : c l a ss i f a c i l @ r e d e t r i b u n a . c o m . b r
c e n t ra l d o a ss i n a n t e @ r e d e t r i b u n a . c o m . b r

ASS I N AT U R AS
FONE: (27) 3323-6333
IMPRESSA ANUAL:
R$ 612,00 ou 12 x de R$ 51,00 (car tão
de crédito)
IMPRESSA ANUAL + DIGITAL ANUAL:
R$ 648,00 ou 12 x de R$ 54,00 (car tão
de crédito)
DIGITAL :
R$ 9,90 mensal

ENDEREÇO ELETRÔNICO:
w w w. r e d e t r i b u n a . c o m . b r

R E P R ES E N TA N T E
COMERCIAL
B R AS Í L I A / D F
Versus Representação
FONE: (61) 3321-9100 / 9414-0990
E-MAIL: s im o ne .ve rs us @t e rra. c om .b r
m a r c e l o . ve r s u s @ t e r ra . c o m . b r
SÃO PAULO/SP
Success Publicidade Ltda
FONE: (11) 5097-6614 / 9297-1173
E-MAIL: comercial@smidia.com

COMERCIAL/JORNAL
FONE: (27) 3331-9177 /

3331-9180 /
3331- 9089

FAX: (27) 3331-9190
E-MAIL :
anunciojornal@redetribu -
na.com.br

MÍDIA NACIONAL
FONE: (27) 3331-9032
E-MAIL :
midianacional@redetribu -
na.com.br

DIRETOR COMERCIAL
Ricardo Uchôa Matos

GERENTE COMERCIAL
Patrícia Martins da Silva

EM ALTA EM BAIXA
MEDIDAS PARA ECONOMIA

O governo federal divulgou ontem um
conjunto de ações para aquecer a econo-
mia. São 10 medidas que têm por objetivo
melhorar a vida das empresas e aumentar
a capacidade de compra da população.

É um primeiro passo para mudar o ce-
nário de crise econômica que o País vem
enfrentando há alguns anos, que resultou
na quebra de produtividade e aumento do
desemprego. Está na hora de o País reto-
mar o seu rumo de crescimento.

FALSOS POLICIAIS
Uma gangue, com seis criminosos, inva-

diu uma casa no bairro Vila Merlo, em Ca-
riacica, se fazendo passar por policiais.
Eles mataram um pedreiro de 50 anos na
frente do filho, um almoxarife de 25 anos.

Ao que tudo indica, os bandidos são tra-
ficantes de droga da região e que teriam
cometido o assassinato acreditando que a
vítima era rival. O caso está em investiga-
ção, mas mostra a jornada de mortes que
assusta cada vez mais a população.

T R I BU NA
LIVRE

Como criar
um delinquente

Sabe-se que muitos fatores podem levar pessoas a in-
gressarem na marginalidade. E muitas são inclinadas
a prática de atos de violência ou para a criminalidade,

devido aos exemplos de criação e educação familiar. Ou, ain-
da, por viver e passar boa parte do dia em lugares em que es-
sas atividades ilícitas são praticadas normalmente.

Esse meio de convivência diá-
ria pode passar a influenciar o
modo de vida desses indivíduos
que estão em desenvolvimento e
formação de sua personalidade.
Num passado não muito distan-
te, alguns estudiosos defendiam
que o ser humano era produto
do meio, além disso, era pregui-
çoso e com grande tendência
para ingressar na marginalida-
d e.

Outra corrente assegurava que
o ser humano nascia com o gene
predominante para a criminali-
dade. Um desses pesquisadores
começou a traçar o perfil do cri-
minoso através do estudo de sua
formação craniana.

N u m  t r a b a l h o
realizado pela polí-
cia de Houston, no
Estado do Texas,
nos Estados Unidos,
foi publicado um ar-
tigo interessante so-
bre o tema, com o tí-
tulo: Dez Regras de
Como Criar um De-
linquente! Veja a se-
guir, quais são essas
re g ra s :

1ª) Desde a infân-
cia, dê tudo que seu
fi lho quiser.  Ele
acreditará que o mundo tem a
obrigação de lhe dar tudo que de-
seja;

2 ª ) Quando xingar palavrões,
ache graça e chame as pessoas
para verem. Isso o fará pessoa
importante;

3ª ) Nunca lhe dê qualquer
orientação moral, sexual ou reli-
giosa. Espere chegar a adoles-
cência ou maioridade, para que
aprenda e descida por si mesmo;

4ª) Apanhe tudo que deixar jo-
gado dentro de casa: brinquedos,
roupas, cadernos, meias, sapatos,
etc. Ele irá aprender a jogar sua
responsabilidade sobre outras
pessoas;

5ª ) Frequentemente, discuta
com seu marido (esposa) na pre-
sença dele e de outras pessoas.
Quando vier a separação, não fi-
cará chocado;

6ª) Dê-lhe todo o dinheiro que
quiser. Assim, ele nunca irá se es-
forçar para conquistar seu pró-
prio sustento;

7ª) Satisfaça todos seus desejos
e vontades. A negação poderá fa-
zer surgir problemas psicológi-
cos no futuro;

8ª ) Tome sempre partido a fa-
vor dele, mesmo sabendo que es-
tá errado. Com isso, deixará a im-
pressão de que todos implicam
com ele;

9ª) Quando se meter numa en-
crenca mais séria,
dê a seguinte des-
culpa: nunca conse-
gui dominá-lo;

10ª ) Prepare- se
emo cion alme nte
para sofrer dissabo-
res e ter uma vida de
desgosto, em rela-
ção ao futuro de seu
filho (a).

Essas regras são
muito importantes,
haja vista que com-
provam algo que
testemunhamos to-

dos os dias. Infelizmente, nós as
esquecemos na primeira pirraça
feita em público para comprar-
mos algo que quer. Tudo para
evitar contrangimentos diante da
s i t u a ç ã o.

Podemos observar em muitos
casos de delinquência juvenil
que, provavelmente, a esses ado-
lescentes não foram impostos li-
mites ou aplicado correções pon-
tuais por seus pais. Alguém disse
que: “o exemplo diz muito mais
do que muitas palavras”.
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